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pulmonar manifesta, de febre etc; todas estas
circumstancias mé levaram a pensar que um lhantes phenomenos. O pulso esquerdo, à
tumor comprimia a trachea ou o bronchio es- cipio penas mais fraco do que odireito,
querdo, é otronco venoso brachio-cephalico do
mesmo lado, eque este tumor era, com amaxima
probabilidade, um aneurisma da crossa da aor-
ta; o qual eu reputáva assaz volumoso para
comprimir simultaneamente a porção terminal
do tubo aereo ou uma das suas primeiras divi-
sões, e a origem das arterias subclavia e caro-
tida- primitiva esquerdas, Os livros classicos
teem-nos acostumado a ligar a ideia de aneurisma. vendo-se aquelles, porem, ao nivel d'aquella
á de ruido de sopra, simples ou duplo, ou mo-
dificado.por mui variádos modos, mas um
sopro, em todo caso, acompanhando a di-
latação arterial, Ora, tanto n'este como em al-
guns outros casos por mim anteriormente ob-
servados, nenhum ruido de sopro, ou qualquer
outro anormal acompanhava osmovimentos ar-
teriaes-ou cardiacos. À ausencia de ruido, por
tanto, não invalidava o meu diaguostico, pois
que alguns authóres mencionam, e eu já tinha
encontrado aneurismas thoracicos sem nenhu-
ma espccie de ruido, silenciosos, na expressão do
Dr.Walshe, o qual sobre este assutupto aceres-

« a respeito da frequencia relativa d'estes
diversos estados acusticos nada posso afir-
nar de positivo, nem se eucontram em parte
alguma, que eu saiba, os elementos para.isso.
Mas o facto de que o ruido é muitissimo menos tendia até á vrigem da vertebral, e que
frequente do que o inculcaria a linguagem da
maxima parte dos escriptores, é que não deixa
a minima duvida a quem tem o habito da ob-,
servação clinica. Outro facto não conhecido ge-
ralmente, ou que, de ordinário, passa desaper-
cebido, é que as condições do som ou ruido so-
bre um aneurisma variam não só nos differen-
tes periodos da moleslia, mas até, às vezes, de
dia para dia nas varias posições e em. diversas
phases do acto respiratorio »(2).

O desvio da trachea, o embaraço na degluti=
ção e a aggravação de todos os symptomas du-
rante muitos mezes, vieram depois reforçar as
bases do diagnostico, confirmado mais tarde pe-
Ja autopsia, com a diflerença de queem vezdeum.
aneurisma volusnoso que comprimisse o bron-
chio esquerdo, oua' bifurcação da trachea e a
origem da subclavia esquerda, havia dous aneu-
rismas pequenos, um em cada um d'estes poa-
tos extremos.

Não deve passar desapercebido um facto que
se deu. n'este caso, e vem a ser o desapareci-
"mento € reaparecimento das pulsações árteriaes;
do membro thoracicu esquerdo. Poucos obser-
vadores terão tido, talvez, sob suas vistas por
tanto tempo, um caso de aneurisma em que se, medico.

(2) Op. cit.p. 461.

tenham mais claramênte manifestado seme-

pareceu de todo, hivendo completo repouso
em todas as arterias até à subclavia, para rea-
parecer mais tarde, conservando a carotida vi-
sinha uma pulsação inferior em força e volume
á do lado opposto. A minha interpretação des-
tas occurrências foi a seguinte: alguns coalhos
obstruiram temporariamente a subclavia no
todo e a carotida primitiva em parte; dissol-

arteria, ou distendendo-se mais 0 sato, tornou-
se 0 vaso novamente pervio. Eu suppunhã que
ambas as arterias emergiam do aneúrisma.

Isto parecia tão bem explicado qué nem me
occorreu a idea de que podesse ter acontecido
de outro modo. À autopsia mostrou depois
quam fullaz e inconsistente era a minha theo-
ria, e que a cousa se tinha passado por mui di-
versó mechanismo. O pequeno aneurisma ori-
ginado entro a raiz das- duas arterias foi cres-
cendo e comprimindo-as gradualmente, a uma
mais do que a outra,*e d'ahi 1 pequenez pro-
gressiva do pulso radial, e a sua completa ex-
tineção quando a subclavia se obliterou de to-
do. O reapparecimento ulterior do pulso com-
prehende-se facilmente considerando que o coa-
lho fibrinoso que obliterou a arteria não se ex-

se estabelecen a circulação retrograda, astan-
té a prover à nutrição do membro, como o in-
dicava o proprio facto da quasi inteira restau-

rin-
esa-

resta

ração do pulso em pouco mais de quinze dias.
Astley Cooper, e Hodgson observaram casos

de obliteração completa da carotida primitiva e
da subclavia, por efeito de compressão de
aneurisma, factos que me não eram conhécidos
ao tempo da observação precedente,

«

Os paroxismos de suflocação, e a difficuldade
de engulir que mais tardese reuniu aos demais
symptomas, ficam inteiramente. esclarecidos
pela autopsia, e dispensam quaesquer commen-
turios.

RESENHA THERAPEUTICA.
Extracto de. quina em alta dóse no trata-

mento-da pustu a maligna. O Sr. Goupil de
Pailliêres sustentou uma these sobre este as»
sumpto, presidida pelo Sr. Bouchardat, cujas
conclusões, referidas por éste em seu Anitu-
ario de Therapeútica do anno passado, são
as seguintes:

O tratamentô da pustula maligna e das
affecções carbunculosas deve ser cirurgico e

1

2.º Deve-se ter pressa em destruir as pass
tulas.
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-8º A casiterisação pelo-cauterio actual e

pelos causticos potenciaes é insuficiente; e1 gar, dar aos doente, depois, um purganteoled»
la não destróe senão uma parte do mal.
Ao É preciso preferir-lhe a extirpação ea

cauterisação quando o tumor é limitado. e

circumscripto; este methodo desembaraça
teiramênte a econômia da infecção local.
5.º Depois da operação, eurar com uma. d'ondé é expellido inteiro e vivo por uma:

com calaplasma feitas.com uia cozimento far»
te de quina, depois banhal-as com alcool: mento em poucos casos, massempro'obteve

nós braços, nos pés e nas pernas, preferir-lhe
os banhos de cozimento de quina, addicio-
nados com alcoolatura de arnica;
7, O extracto de quina em ala dóse é a

base do tratamento.medico.
8.º. É preciso dal-o desde o começo da mo-

lestia, na dóse de 6 grammas por vinte equa-
tro horas; se ha intoxicação, administral-o na projecção des vapores de ether. A Gazette mé-
dóse de 8 a 10 grammas.
9.º Quando os symptomas geraces tem de-

sapparecida, cohtinual-o'em dóse decrescen-
te durante alguns dias.
40.º Quando. ba embaraço gastrico, dar

um emeto-cathartico ou um laxativo.
MM Os purgativos drasticos podem oe-
casionar phlegmasias; ao passo que um laxa-
tivo no começo será util.

12.º A medicação antiphlogistica é inntil e
perigosa.
Poder absorvente da urethra. O Dr. J. L.

Crawcour, no Southern Journal ofMedicine,
refere muitas casos, mostrando que à porção
prostatica da urethra e o collo da bexiga pos-
guem um poder absorvente múito notavel; de
«orte que, levando a estes pontos na exlremi-
'lade das vellinhasuniapequena quantidade de
ma substancianarcotica, seus effeitos se pro-

o organismo. O resto do canal da urethra pa-
receu-lhe inerte relativamente a esta porção.

Tratamento da sarna. Lippert recommen-
da para este fim o seguinte linimento, se-
gundo lemos no Annuario do Sr. Bouchardat:
Estoraque liguido-20 granimas; Alcool, 10
grammas; oleo d'oliveira, 5 grammas.

« Mistura-se, e faz-se duas fricções uma à
noite e outra. pelamanhan, Não irrita a pelle.»

Novo meio de expelir a tenia. O Leaven-
worth Medical Herald menciona um novo
tratamento empregado n'esle sentido pelo Dr.
Lortet. Funda-se elle em ser. racionalmente "tropical, e antes. como um effeito desta, '0u
necessario para expellir a teenia,-1.º admi-
nistrar algama substancia que a mate, ou
pelo menos torne-a inerle, sem excitar a

contracção dos intestinos; e em segundo lu"

ginoso brando que.remoça atania sem par»
tila. « A inhalação do ether, ou sua absor-:
pção directa pelo canat intestinal, ou'em um
xarope; produz anesthesia no entozoario, que
então é levado com violencia até 0 rectum,

« O Dr. Lortet experimentou este trata»

bom resultado, até em doisdoentes nos quaes
maos, já tinham falhado todos os-outros remedi-.

os. Seu methodo é o seguinte:-dar em uma
dóse 20 grammas de ether, que em duas horas
é seguida por 30 grammas de oleo de ricino..
O verme é expellido sem causar dor, inteiro.

cephalica intacta.

pomada excitante, cobrir a região doente dóse de algum purgativo brando ».

camphorádo
Se as pustulas tem sua séde Das6

ou quasi inteiro, e sempre coma extremidade

*

Hemorrhagia depois do parto cirada pela

dicale de Lyon refere'um novo caso em-que
a celebre invenção de Richardson obteveo
mais completo resultado. Os Drs. Broadbent

contracções do utero em um caso de hemor-
rhagia abundantissima, applicando os medi-
camentos niais usuaes n'estes casos, e exci-
tando o orgão por operações manuaes, vendo
baldados os seus esforços, dirigiram uma
corrente de ether sobre a região hypogastri-ca.O ulero começou a contrahir-se quasi im-
mediatamente, e a hemorrhagia cessou den=
tro de pouco tempo.

e Harrison depois de teilarem despertar "as

mn

-CORRESPONDENCIA SGIENTIFICA.
Anehylostomos dusdenaes.

ILrm. Sar. RepacroR.

"Li no n.º 31 da- Gazeta Medica, a nolicia
(extrahida do Jornal do Commercio de 7 de

duziam logo com rapidez e intensidade sobre

Outubro de 4807) sobre a sessão da Acade-
mia Imperial de medicina do Rio, de 12 de
Agosto, na qual por .occasião de referir-se
uma observação cadaverica se tratou da exis-
tencia dos anchylostomos em casos de hy-
poemia, e fiquei bastante sorprehendido, que
por alguns ilustres membros da Academia, .

que'se occuparam deste assumpto, fosse emit-
tida a opinião: «que em geralE! não deve ser
considerado este verme como causa:promo-
tora e unica, sine quanon da hypoemia inter-

como causa concomitante da doença, ou co-
mo obstáculo à cura pelos remedios que em
geral lhe são proficuos,» sem declararemos


